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Campanhas salariais têm o
melhor resultado em 10 anos

Estudo do Dieese
mostra que 72%

das categorias
tiveram reajuste

maior que a

inflação em suas
campanhas

salariais no ano
passado.

A deterioração
da saúde do paulistano
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O desmonte do serviço público na
Capital chegou na saúde, com a terceirização

dos serviços promovida por José Serra.
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1,5 milhão de livros
expostos

É a Bienal Internacional do Livro que começou
ontem no Palácio de Exposições do Anhembi.

DSR Sem Patrão.
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100 mil
aposentadorias podem

ser suspensas
Quem não fez o recadastramento do

INSS pode deixar de receber o
benefício de março, pago em abril.
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Os metalúrgicos do ABC foram uma das categorias que conquistaram reajuste maior que a inflação
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O Pavilhão de Exposições
do Anhembi está fervendo desde ontem com a
abertura da 19ª Bienal do Livro de São Paulo. Até o próximo dia 19,
mais de 1,5 milhão de exemplares ficarão expostos nas estantes e outros três mil livros serão
lançados. Todos estarão à venda. Certamente um deles vai atrair sua atenção.
Você pode participar também de alguma das atividades que vão ocorrer durante o evento, como sessões
de autógrafos, apresentações de teatro de fantoches, contação de histórias ou bate-papo com escritores.
As visitas vão das 10h às 22h. O pavilhão fica na Avenida Olavo Fontoura, 1.209. Uma linha exclusiva
de ônibus sairá do Metrô Tietê diretamente para o Anhembi, sempre das 8h às 23h, gratuitamente.
Os ingressos custam R$ 10,00 e valem pelo dia todo (estudantes e aposentados pagam a metade).
Menores de cinco anos, maiores de 65 anos e pessoas com deficiência não pagam. O estacionamento
tem 13 mil vagas. Os organizadores esperam mais de 800 mil visitantes. Você não tem desculpa para

não ser um deles e encontrar neste feirão de livros pelo menos um que lhe agrade. Prestigie a
Bienal. Um grande país se faz com leitores. No ano passado foram vendidos 300 milhões de livros
no Brasil, o que dá 1,5 livro por habitante. Esse número precisa crescer. A média mundial é de 10
livros e na França chega a 20.

Santo André

O Pensamento de Karl Marx
Palestra do professor Antonio Rago

Filho, da PUC-SP e da Fundação
Santo André, sobre o economista e

filósofo socialista alemão, Karl Marx,
autor de O Capital, entre outras obras.

Amanhã, 16h. Livraria Alpharrabio.
Rua Eduardo Monteiro, 151, Jardim

Bela Vista. Telefone: 4438-4358.

Acunteceu o Acuntecido - A Comédia do Fim do Mundo
Montagem cômica de conclusão do curso de formação da Escola Livre de
Teatro. Amanhã e domingo, às 20h30. Teatro Conchita de Moraes. Praça
Rui Barbosa, Santa Terezinha. Grátis.

Formado em 1999, o grupo
já está no terceiro CD, onde
apresenta o mais autêntico
rock brasileiro. Hoje, às
21h. Teatro do Sesc.
Ingressos: R$ 5,00 a 14,00.

Pato Fu
A banda apresenta o show com
as músicas novas de seu oitavo
CD, “Toda Cura Para Todo Mal”,
com destaque para Anormal e
Amendoim. Lembram ainda
antigos sucessos, como Sobre o
Tempo, Eu e Qualquer Bobagem.
Amanhã, às 20h. Teatro do Sesc-
Espaço de Eventos. Ingressos: R$
10,00 a R$ 20,00.

Nô Stopa
Filha de Zé Geraldo, a cantora apresenta
repertório próprio em MPB de seu
primeiro disco solo, “Camomila e
Distorção”, com apresentações teatrais e
circenses. Domingo, às 16h. Teatro do
Sesc. Grátis.

São Bernardo

Dom Casmurro
Baseado no romance de Machado de Assis, a peça conta a história de
Bentinho, atormentado pelo profundo ciúmes que sente por Capitu. Hoje,
15h30 e 20h30. Teatro Elis Regina, avenida João Firmino, 900, Bairro
Assunção. Fone: 4351-3479.. Ingressos: R$ 10,00 a R$ 20,00.

O Jardineiro Fiel
O filme dirigido pelo brasileiro

Fernando Meirelles, deu o Oscar de
melhor atriz coadjuvante para Rachel

Weisz (foto). Conspiração engloba
médicos, políticos e empresários ligados à

indústria farmacêutica, que testa uma
nova droga em cobaias humanas no

continente africano. Hoje, 20h. Teatro
Cacilda Becker, no Paço. Fone: 4348-

1081. Ingressos: R$ 3,00.

Árias de Óperas
Celebrando o Mês da Mulher, a soprano Eliane Aquino e o barítono Jan
Szot, acompanhados pelo pianista Tarik Dib, interpretam duetos e árias
das mais famosas óperas. No programa, obras de George Gershwin, Georges
Bizet e Giuseppe Verdi. Hoje, 20h. Câmara de Cultura Antonino Assumpção,
Rua Marechal Deodoro, 1.325, Centro. Fone: 4125-0054. Grátis (ingressos
disponíveis uma hora antes).

Mafalda Minozzi
Sempre é Tempo de Amor - Com uma carreira profissional iniciada aos 20
anos de idade, a cantora criou uma bagagem artística que torna suas
apresentações bem especiais. Amanhã, às 21h. Teatro Lauro Gomes, Rua
Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos. Fone: 4368-3483. Ingressos: R$ 15,00
a R$ 30,00.

Orquestra Filarmônica de São Bernardo
No concerto com repertório em homenagem ao mês da mulher, Paulo Nogueira
é o regente convidado e a solista Gabriella Pace (soprano) apresenta trechos de
obras de Puccini, Bernstein e Verdi, entre outros. Amanhã, às 20h. Teatro
Cacilda Becker. Endereço acima. Domingo, às 19h. Teatro Elis Regina. Endereço
acima. Grátis. Ingressos disponíveis uma hora antes, na bilheteria.

Gasparzinho, o Fantasminha Atrapalhado
O famoso fantasminha encontra o Trio Assombroso, três

fantasmas engraçados e atrapalhados que adoram assustar a
vizinhança. A confusão começa com a decisão do prefeito de

derrubar um teatro. Domingo, 16 h. Teatro Elis Regina. Endereço
acima. Ingressos: R$ 6,00 a R$ 12,00.

Rock, folclore, pop e alternativo. O Teatro do SESC
apresenta variada programação musical. Confira na Rua
Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Telefone: 4469-1200.
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Serra desmonta serviços de saúde
Tucanagem

AL tem mais de 1 milhão de escravos
Superexploração

Inscrições abertas até dia 15
Feira de Artes e Futsal

Projeto desqualifica qualidade do atendimento médico em São Paulo

Ditadura
Três caciques dos PSDB
vão se reunir e decidir
quem será o candidato
do partido à
Presidência da
República. Alguém
falou em ouvir as
bases?

Perguntar não ofende
A propósito: os tucanos
têm bases partidárias?
Quem se lembra de uma
convenção nacional da
legenda?

Pena
O consumo de cigarros
caiu mais de 20% desde
1998. Infelizmente a
queda significativa
ocorreu apenas nos
EUA. No resto do
mundo foi de apenas
4%.

Será?
A música clássica alivia
a dor, especialmente a
de origem reumática,
afirma  especialista
austríaco

Novo maníaco
Polícia prendeu em
Guarulhos suspeito de
praticar 17 estupros.
Cinco crimes estão
confirmados e o
número pode chegar
a mais de 40.

Água fria
Logo após a Fiesp
registrar crescimento
na indústria de São
Paulo, o IBGE
anunciou queda de
1,3% na produção do
País.

Bandido é o mesmo
Precisa dizer que os
altos juros são os
principais responsáveis
pela diminuição da
atividade?

Boa notícia
A cesta básica ficou
mais barata, no mês de
fevereiro, em 13 das 16
capitais pesquisadas
pelo Dieese.

Excelente notícia
Desde 2002, o
Ministério da Saúde
registrou queda de
8,7% da mortalidade
infantil de  crianças
com até um ano; e de
7,3% da morte de bebês
com até 28 dias.

Seguindo fielmente a
política do PSDB de desmon-
te do serviço público, o pre-
feito José Serra começou nes-
te ano a terceirizar os servi-
ços de saúde, que estão sen-
do entregues à iniciativa pri-
vada.

O projeto de Serra foi
aprovado em janeiro com o
nome de Organizações Sociais
(OS) e inclui a área de saú-
de. Mas os tucanos querem
estender a idéia às áreas de
educação, cultura , meio am-
biente, ciências e tecnologia.

Por meio das OSs, a Pre-
feitura pode qualificar a seu
critério quem vai receber os
recursos do município para
assumir às unidades de saú-
de e hospitais municipais.

O projeto não obriga as
OSs a prestarem contas de
seus gastos.

Serra alega que essa é a
saída para a saúde, mas espe-
cialistas mostram que a popu-
lação sai perdendo por vários
motivos:

O trabalho escravo na
América Latina e no Caribe
explora mais de 1,3 milhão
de pessoas. O número foi di-
vulgado ontem pelo
consultor da Organiza-
ção Internacional do
Trabalho (OIT), o an-
trópologo Eduardo
Bedoya Garland (fo-
to), durante a Confe-
rência Internacional sobre
Reforma Agrária e Desenvol-
vimento Rural, que se encer-
ra hoje em Porto Alegre.

Segundo Bedoya, em
países países como a Bolívia,

• as OSs gastam mais do
que os hospitais públicos,

• com as OSs, dimi-
nuem os exames e os atendi-
mentos de urgência,

• os preços dos medica-
mentos sobem em média
65%,

• a Prefeitura não pode
controlar e o usuário não
pode fiscalizar o serviço.

Além disso, a Prefeitura
fica obrigada a repor equipa-
mentos e tecnologia.

O conceito  das OSs foi
baseado em projeto de pri-
vatização desenvolvido pelo

PSDB no governo federal e
até hoje  sofre contestação ju-
dicial.

Há seis anos uma Ação
Direta de Inconstitucio-
nalidade aguarda decisão no
Supremo Tribunal Federal.

Antes mesmo da aprova-
ção do projeto Serra já estava
transferindo a administração
de unidades de saúde à ini-
ciativa privada.

A unidade no Jardim
Ângela foi entregue a uma
empresa ligada ao secretário
municipal de saúde José
Pinotti.

Paraguai e Peru, a população
indígena é a mais submetida
ao trabalho escravo.

No Peru, o problema
está localizado na ex-
tração de madeiras na
Amazônia peruana,
onde existem cerca de
20 mil índios nessa si-
tuação.

Bedoya Garland
denunciou que a situação do
trabalho escravo no Peru che-
gou a tal ponto que os “ga-
tos” (pessoas que aliciam a
mão-de-obra escrava) aprisio-
nam famílias inteiras de índi-

os para forçá-los ao trabalho,
em períodos que duram de
seis meses a um ano.

Na Bolívia, a exploração
do trabalho escravo ocorre
principalmente na agricultu-
ra canavieira e faz com que
os índios cumpram uma jor-
nada diária de até 12 horas
de trabalho.

Quando não conse-
guem realizar a tarefa estipu-
lada são castigados.

No Paraguai, os índios
guaranis são as maiores víti-
mas da exploração, principal-
mente nas grandes fazendas.

Seminário de Saúde e
Trabalho
Estão abertas as
inscrições para o
próximo Seminário de
Saúde e Trabalho, que
será realizado dia 18 de
março no Centro de
Formação Celso Daniel.
Falar com Tiana até o
dia 16 pelo telefone
4128-4200, ramal 4230.

Mercadante no ABC
O senador Aloisio
Mercadante analisa a
conjuntura em palestra
amanhã na sede do PT
de São Bernardo, às
16h. Rua Tapajós, nº 3,
na primeira esquina com
a Rua dos Vianas a
partir do Paço.

CIPA na SMS
A eleição para os novos
cipeiros é terça-feira que
vem e o Sindicato apoia
os companheiros Bruno
Gustavo de Oliveira,
Gilmar da Silva Costa,
Emanuel Assis Ferreira
da Silva e Gutemberg de
Siqueira Silva.

Faça um curso de
Formação de Base

Até o dia 24 de março
ficam abertas as inscrições
para o curso de Formação
de Base, que acontecerá nos
dias 1º e 2 de abril no Cen-
tro Celso Daniel.

Ele é destinado para
quem nunca fez nenhum
outro curso, sejam membros
de Comitês Sindicais ou mi-
litantes.

As inscrições poderão
ser feitas no Departamento
de Formação com a Lalá
pelos telefones 4128-4206
ou 4128-4200 (ramal
4232)  ou pessoalmente no
segundo andar da Sede do
Sindicato.

A feira de artes e o cam-
peonato de futsal dos
metalúrgicos do ABC são al-
gumas das atividades das co-
memorações do 1º de Maio
na categoria. As inscrições
para os dois eventos se en-
cerram dia 15.

O campeonato de futsal
está previsto para começar dia
19 de março. As fichas de ins-
crição podem ser encontradas
nas Regionais Santo André e
Diadema ou na Sede.

Cada time poderá ter 14
jogadores e 2 representantes.

A taxa de inscrição é de R$
250,00 e cheque caução de
R$ 200,00 para evitar de-
sistências.

Já os trabalhos de artes
plásticas e artesanato ficarão
expostos dias 29 e 30 de
abril na Sede do Sindicato.

Mais informações pelo telefone 4128-4200, com Lúcio.
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72% tiveram reajuste maior que a inflação
Campanhas Salariais

Rotina de
uma mulher

Subseções Dieese do
Sindicato e da CUT Nacional

Previdência suspenderá 100 mil aposentadorias

Mais uma chance perdida

Recadastramento

Taxa de juros

O despertador toca.
São 4 horas da manhã e
mais um dia se inicia para
Joana. Ainda podia sentir os
resquícios da gripe que to-
mou conta do seu corpo há
dois dias. Sentia-se muito
cansada. Abriu os olhos e
pensou no longo dia que te-
ria pela frente. Tinha tanta
coisa para fazer que não
podia se dar o direito de fi-
car doente.

Levantou-se e foi pre-
parar o almoço. Tinha que
deixá-lo pronto para seu
marido e sua filha. Preocu-
pava-se com o que ela co-
mia antes de ir para a esco-
la. Lembrou-se que naquele
dia teria reunião de pais e
mestres e que seria difícil
comparecer. Seu chefe não
via com bons olhos as saí-
das que fazia por conta dos
filhos. Deixava para sair
somente por questões de
saúde, mas sua filha disse-
lhe que queria tanto que ela
fosse...

Seria tão bom se seu
marido colaborasse. Estava
desempregado e andava
bastante depressivo. O pior
é que andava bebendo e
quando isso acontecia cos-
tumava ficar violento. Não
queria ficar com as crianças
dentro de casa. Ficava so-
mente com a mais velha de
oito anos, o que a forçava a
deixar a pequena de dois
anos com a cunhada.

Mais um dia
Joana correu e foi se

arrumar para o trabalho.
Agasalhou sua filhinha, deu-
lhe a mamadeira e a acon-
chegou em seu colo. Seu co-
ração doía ao tirá-la da
cama tão cedo. Correu para
não perder o ônibus. En-
quanto esperava ficou pen-
sando que teria de passar
mais tarde no supermercado
antes de ir para casa, justo
hoje que tinha tanta roupa
para lavar. Pensou em fazer
uma boa faxina em sua casa
no sábado e deixaria para
passar a roupa no domingo.
Quem sabe no feriado pode-
ria descansar um pou-
quinho...

Sua filha acordou,
olhou para ela e disse: “- Oi
mãezinha!”. Joana sorriu
para ela, beijou seu rostinho
e a abraçou bem forte. Era
tudo o que precisava para
sentir-se melhor. Sentiu-se
renovada com esse amor e
preparada para mais um
dia.

Inflação baixa e cresci-
mento econômico foram os
principais fatores que contri-
buíram para que os acordos
salariais do ano passado tives-
sem o melhor desempenho
dos últimos dez anos.

Em percentuais, signifi-
ca que 72% das negociações
salariais tiveram reajuste sala-
rial acima da inflação medi-
da pelo INPC.

Esse mesmo levanta-
mento mostra que 88% das
campanhas tiveram, no míni-
mo, recomposição da infla-
ção.

Enquanto 35% dos
acordos obtiveram ganho
real de 1%, outros 37% con-
seguiram mais que 1%. Nes-
se caso estão os metalúrgicos
da CUT. Somente 12% dos
acordos resultaram em corre-
ção salarial inferior ao INPC.

Esses dados foram divul-

Cerca de 100 mil apo-
sentados e pensionistas do
INSS podem ter o benefí-
cio de março suspenso a par-
tir de abril.

São pessoas que não se
apresentaram para o reca-
dastramento.

A estimativa foi feita
pelo ministro da Previdên-
cia, Nelson Machado, para
quem não é possível saber
desses 100 mil quem prefe-
riu se recadastrar mais tar-
de e quantos são de mal-in-

O Banco Central per-
deu outra chance de contri-
buir com o desenvolvimento
econômico e a geração de
mais empregos.

Ao reduzir a taxa de ju-
ros em apenas 0,75%, o Ban-
co Central se mostra voltado
somente ao controle extremo
da inflação em detrimento de
outros setores. Em nota, a
CUT afirma que a queda
anunciada na noite de quar-

gados ontem pelo Departa-
mento Intersindical de Esta-
tísticas e Estudo Sócio-econô-
mico (Dieese), que pesquisou
640 acordos.

“Tivemos um período de
nove trimestres consecutivos
de crescimento, o mais longo
em décadas, e os sindicatos

souberam aproveitar essa con-
dição para fortalecer as nego-
ciações”, comentou Clemen-
te Ganz Lúcio, diretor técni-
co do Dieese.

Ele disse que outros fa-
tores também colaboraram
para o bom resultado das ne-
gociações, como o aumento

real do salário mínimo e o
crescimento da contratação
de mão-de-obra formal.

A pesquisa mostrou tam-
bém que diminuíram os acor-
dos com abono, parcela-
mento do reajuste e aplicação
de percentuais diferenciados
por faixas salariais.

Longo período de crescimento da economia permitiu a conquista de melhores acordos salariais

tencionados, referindo-se aos
benefícios irregulares.

Segundo ele, uma das
formas comuns de fraude é
praticada por parentes ou
procuradores legais de bene-
ficiários mortos, que conti-
nuam a sacar a renda mensal
com o cartão do banco.

A lista dos benefícios
suspensos será publicada se-
gunda-feira com o nome dos
aposentados e pensionistas
que ficarão sem renda.

Os convocados em ou-

tubro de 2005 poderão ir
até maio aos bancos desblo-
quear o pagamento.

Depois disso, só pode-
rão fazê-lo nos postos da Pre-
vidência Social.

Ao todo, foram chama-
dos 2,4 milhões de benefi-
ciários do INSS na primei-
ra etapa. No dia 1º deste
mês começou a convocação
para a segunda etapa do
recadastramento, que vai
englobar 14,7 milhões de
pessoas e irá até dezembro.
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ta-feira é pequena demais, ab-
solutamente insuficiente.

Nos próximos 45 dias a
taxa de juros no Brasil ficará
em 16,5%, uma das mais al-
tas do mundo.

A taxa é apenas uma re-
ferência, pois na realidade o
trabalhador desembolsa mui-
to mais em caso de crediários
e financiamentos. A média
cobrada pelos bancos para o
cheque especial, por exem-

plo, está em 140% de juros
no ano.

Ainda segundo a nota, a
CUT insiste na abertura do
Conselho Monetário Nacio-
nal à participação do setor
produtivo, incluindo traba-
lhadores, e que o governo
adote metas de crescimento
e geração de emprego, e de-
dique o mesmo empenho
hoje reservado à meta de in-
flação.

Depois de anular a elei-
ção e destituir a diretoria, a
Justiça do Trabalho deter-
minou novas eleições no Sin-
dicato dos Metalúrgicos de
Santos para meados de ju-
nho. A eleição ocorrida em
novembro passado foi anu-
lada por suspeita de fraude.
Até lá, um grupo de ex-di-
retores comanda a entida-
de.

A Federação Estadual
dos Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT) também quer
anular por suspeita de frau-
de a eleição no Sindicato
dos Metalúrgicos de São José
dos Campos, que ocorreu
no final de fevereiro.

Justiça determina
nova eleição

Metalúrgicos de Santos

Se você mudou de
endereço avise o

Sindicato. A atualização
pode ser feita

pessoalmente no
Departamento de

Arrecadação e Cadastro
na Sede ou nas

Regionais Diadema e
Santo André, de segunda
a sexta-feira, das 9h30 às

17h30, ou pelo telefone
4128-4209. Tenha em
mãos sua carteirinha

de associado.


